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PROPOSTA DE AÇÃO ENTRE TANTAS POSSÍVEIS 

 

Apresentamos  a  nossa  proposta  de  ação  para  a  aula  de  português  no  Ciclo  

de Alfabetização, considerando o alfabetizar letrando e o alfabetizar com método como 

partes centrais da proposta que defendemos ao longo deste estudo. 

É  bem  verdade,  que  gostaríamos  muito  de  estar  compartilhando  nesse  espaço 

também, a socialização, a discussão dessa proposta e, quem sabe, ousar a construção de 

outras com as professoras sujeitos da pesquisa, mas nos faltou um elemento crucial no 

mestrado: o tempo.  A  tessitura  precisou  ser  (re)construída  (voltamos  à  campo)  e  

esse  feedback, infelizmente, não comporá este trabalho, mas outros futuros. Não nos 

furtaremos a essa possibilidade, por um comprometimento ético com a Ciência da 

Educação, com a docência e com as pessoas – em específico, com as professoras sujeitos 

da pesquisa e os alunos e suas famílias. 

 

De onde partimos? Acertando os ponteiros 

 

Consideramos o período no qual realizamos as entrevistas as observações em sala 

de aula como uma fase diagnóstica. Um momento em que o ―fazer‖ da aula de português 

no CA pelos sujeitos da pesquisa e as concepções da aula de português que temos se 

confrontaram, em um cenário de profícua interação. Ao elaborar nossa proposta de ação, 

partimos dessa lógica:  refletir  sobre  as  práticas  desenvolvidas  nas  aulas  de  

português  (a  concepção diagnosticada) e a que defendemos na pesquisa. 

Adotamos, por meio do encaminhamento metodológico da pesquisa, a estratégia 

de primeiro ouvir as professoras falando de suas experiências com as aulas de português 

para identificarmos as bases teóricas que alimentavam suas práticas, e, depois, de 

analisar  os objetos de conhecimento, os objetivos, as metodologias de ensino e a 

abordagem linguística que materializavam em suas aulas. Essas estratégias nos permitiram 

traçar um diagnóstico das aulas de português no Ciclo de Alfabetização, o que nos 

instrumentalizou a ousar propor uma ação pedagógica capaz de mostrar que existe uma 

outra perspectiva para essa aula, e para socializarmos as concepções de língua e de ensino 

de português assumidas na pesquisa. 



Sobre as aulas de português reveladas pela nossa pesquisa, destacamos: de um 

lado, as aulas da Professora I, marcadas por um trajeto que caminha solidamente na 

direção de uma mudança de paradigma, que incorpora sensivelmente o movimento de 

alfabetizar letrando; de 

outro lado, as aulas da Professora II e da Professora III, marcadas 

pela hegemonia da tradição, com traços episódicos de 

incorporação do novo – que do ponto de vista da academia e dos 

documentos oficiais, nem é mais tão novo assim –, que, talvez, 

até considerem o letramento algo desnecessário ou uma perda de 

tempo. 

Nossa pesquisa defende o predomínio da epilinguagem 

no ensino de Português nos anos iniciais (uso-reflexão-

sistematização no uso). Tem estudioso que defende que no ciclo de 

alfabetização  a  metalinguagem  seja  zero.  Outros,  como  

Magda  Soares,  defendem  a metalinguagem minimamente 

necessária – é aqui que nos incluímos. 

Mas deixemos de falar do ―como se deve pescar‘ e sem a 

pretensão de ofertar o 
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outro lado, as aulas da Professora II e da Professora III, marcadas pela hegemonia da tradição, com 

traços episódicos de incorporação do novo – que do ponto de vista da academia e dos documentos 

oficiais, nem é mais tão novo assim –, que, talvez, até considerem o letramento algo desnecessário 

ou uma perda de tempo. 

Nossa pesquisa defende o predomínio da epilinguagem no ensino de Português nos anos 

iniciais (uso-reflexão-sistematização no uso). Tem estudioso que defende que no ciclo de alfabetização  

a  metalinguagem  seja  zero.  Outros,  como  Magda  Soares,  defendem  a metalinguagem 

minimamente necessária – é aqui que nos incluímos. 

Mas deixemos de falar do ―como se deve pescar‘ e sem a pretensão de ofertar o 

 

―peixe‖, nos dediquemos a sinalizar que é possível pescar e que há um outro modo de fazê-lo. 

 

Para tanto, elaboramos uma proposta de ação, na modalidade de sequência didática que, a 

 

nosso ver, constitui uma possibilidade de vislumbrar o trabalho planejado com o gênero 

 

textual em práticas de ensino que articulam os eixos de língua portuguesa (leitura, escrita, 

 

oralidade e análise linguística) e, consequentemente, práticas de alfabetização e de letramento. 

 

Buscamos apoio em Dolz e Schneuwly e  construímos  uma versão de um  projeto 

 

de comunicação para apresentar e situar o leitor quanto à nossa proposta: 

 

 

 

DEFINIÇÃO DO PROJETO DE COMUNICAÇÃO 

Gênero Proposta de Ação 

Situação Pesquisadoras,  à  luz  das  considerações  sobre  a  aula  de 

português  obtidas  no  estudo  e  considerando  as  concepções 

teóricas que defendem, constroem uma proposta de aula de 

português para o 3º ano do CA com vistas a articular práticas 

de  alfabetização  e  letramento  a  partir  de  uma  realidade 

específica. 
Tema Aula de português no ciclo de alfabetização. 
Objetivo Propor uma ação pedagógica que articule os processos de 

alfabetização e letramento. 



Quem somos nós Pesquisadoras  e  professoras  que  têm  ampliado  os  estudos 

sobre a aula de português no Ciclo de Alfabetização e que, 

com  base  nos  pressupostos   mais  atuais,  defendem  uma 

organização  pedagógica  que  garanta  um trabalho  reflexivo, 

interativo, articulado entre as práticas de linguagem, e entre as 

práticas de alfabetização e de letramento, pelas vias da 

epilinguagem, no Ciclo de Alfabetização. 
Para quem Professores alfabetizadores dispostos a discutir possibilidades 

e alternativas para as aulas de português no Ciclo de 

Alfabetização. 
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6.2 Nossa proposta: Sondando o terreno e planejando ações... 

 

 

A avaliação diagnóstica é o primeiro passo. É preciso saber o que as crianças sabem e o que 

elas ainda não sabem e, por isso, precisam aprender. Esclarecemos que a escrita por si só não 

constitui o diagnóstico, como se tem equivocadamente pensado. Para que a avaliação diagnóstica seja 

feita, é necessário entender o que a criança pensa sobre a escrita. 

 

 

 

 

O diagnóstico não pode ser feito apenas no início e no final do 

processo. 

 

O diagnóstico também deve incluir suas reflexões, suas 

considerações, seus registros durante o processo. 

 

O   diagnóstico   é   fundamental   no   processo   de   ensino 

aprendizagem. 

 

 

Tomemos as escritas reais de três crianças do 3o  ano do Ciclo de Alfabetização da Escola 

Esperança no ano em curso (2018). Elas foram produzidas em contexto de diagnóstico, elaborado pela 

Escola. Esse diagnóstico seguiu um modelo muito recorrente nas escolas: escolha  de  um  campo  

semântico  (no  caso,  animais),  ditado  de  palavras  monossílabas, dissílabas, trissílabas e 

polissílabas e ditado de uma frase com uma das palavras ditadas anteriormente. 

 

Escritas das crianças Diagnóstico 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aluno I 

 

 

Nível alfabético ortográfico 

Hipótese alfabética com algumas regras 

ortográficas. Apresenta necessidade de 

aprender sobre o uso da letra maiúscula no 

início de frases 
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Aluno II 

 

 

Nível Alfabético 

Aluno em hipótese alfabética (escreve 

como fala) 

Apresenta dificuldades ortográficas 

referentes a se/ce ci/si, an/ã, s/z Faz-se 

necessário um trabalho voltado para a 

caligrafia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aluno III 

 

Nível  Pré-silábico 

Escreve alfabeticamente ―boi‖ porque já se 

familiarizou com essa escrita. Sabe que se 

escreve com letras, e que elas variam numa 

palavra. 

Repertório de letras b o i s n q i u r e g. Em 

azul as que compõem o seu nome. 

 

No que concerne à leitura, é preciso  entender  como  os  alunos decifram  (letras, 

palavras, textos, etc.), como utilizam estratégias de leitura, se compreendem o que leem. Para esse 

momento, sugerimos um bingo de palavras ou a leitura de imagens de capas de revista, por aliar 

texto verbal e não verbal. 

Achamos  oportuno  também  ter  indícios  dos  gêneros  textuais  que  estão  mais 

próximos  das  vivências  das  crianças.  Assim,  com  o  auxílio  dos  pais  ou  responsáveis, 

sugerimos que as crianças fizessem um rápido levantamento de práticas de leitura e escrita 

cotidianas que integram a esfera doméstica. A partir do registro representado na figura X, 

podemos  propor  uma  conversa  com  as  crianças  no  intuito  de  entender  como  elas  se 

relacionam com esses textos. 
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Figura x. Proposta de Levantamento de portadores textuais na esfera doméstica 

 

No/na Tem... Isso serve para.... 

 

Quarto Bíblia Narrar vivências e ensinamentos religiosos 

 

Cozinha Ímas de geladeira Encontrar o número do telefone do gás, da farmácia 

 

Armário Rótulos de produtos Indicar características do produto 

 

 

Pelo perfil dos alunos da Escola Esperança, supomos que eles tenham acesso a uma 

variedade significativa de gêneros textuais, tendo uma noção sobre a função social desses textos. 

Até aqui, temos o percurso assim organizado: DIAGNÓSTICO DE ESCRITA + 

LEVANTAMENTO DAS PRÁTICAS DE LEITURA E ESCRITA + DIAGNÓSTICO DE 

LEITURA = DIAGNÓSTICO INICIAL. 

Esse diagnóstico pode  ser registrado no  caderno do professor  e,  caso  se queira 

assumir uma perspectiva de monitoramento da aprendizagem, defendida por Batista (2005), pode-se 

adotar a prática de organização de um portfólio, que, segundo o autor, constitui-se em uma forma de 

―organização e arquivo de registros de aprendizagens dos alunos, selecionados por eles próprios, 

com intenção de fornecer uma síntese de seu percurso ou trajetória de aprendizagem‖. O portfólio 

é conhecido no contexto da Escola Esperança, pois o município já o adotou como instrumento 

avaliativo. 

 

 

 

 

O diagnóstico não serve nem pode servir para classificar os 

―fracos‖ e os ―fortes‖, quem ―sabe‖ e quem ―não sabe‖ 

 

 

É preciso monitoramento e sistematização! 

 

 

Com o terreno compreendido, estabeleça as metas ! 



 

 

 

 

 

 

 

Diagnóstico pronto, é hora de planejar ou de fazer ajustes em um planejamento que já 

 

está pronto. 
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O planejamento não é o único caminho, rígido e sem 

direito à mudanças no percurso 

 

 

Seja flexível, mas não se desvie dos objetivos. 

 

O planejamento é o momento de escolhas, de decisões 

claras, coerentes e bem fundamentadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

6.3 Foi dada a largada! 

 

Sequência Didática: Sem querer, já leu! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://www.riachodesantana.com/2017/02/locutor-zilvaci-fernandes-entrevistou.html 

 

 

 

EMBARQUE (Apresentação da sequência, diagnóstico e produção inicial) 

 

É isso mesmo! Sem querer já leu. Chegou a hora de pensar porque, pra todo canto 

que a gente olha, tem tantos anúncios publicitários e, mesmo sem querer, a gente dá 

aquela olhadinha... E algo chama a nossa atenção: aquela boneca que come, aquele 

hambúrguer com refrigerante, o tablet dos sonhos... Huuumm! Que tentação! 
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Porque será mesmo que fazem isso com a gente? Será que os anúncios têm 

 

super poderes? Você é o detetive. Que tal desvendar esse mistério? 

 

1.   DETETIVE, AGORA É COM VOCÊ! VÁ EM BUSCA DAS PISTAS... É 

preciso que esse momento seja anterior à aula, propriamente dita. 

 

 

 

 

 

 

Em  nosso  dia-a-dia,  temos  contato  com  muitos  textos  que 

buscam nos convencer a comprar produtos. 

 

 

 

Descubra esses textos no caminho entre sua casa e a escola. 

Anote o nome deles ou o lugar onde ficam. Não deixe escapar 

nadinha! 

 

 

 

http://soseriadosdetv.com 

 

Se puder, fotografe. Peça ajuda do papai e da mamãe detetives, para mandar as pistas para o zap da 

professora. Nossa investigação vai ser um SUCESSO! 

 

 

 

 

 

Chegou o momento de desvendar o mistério: 

 

Professor, sugerimos que, se os alunos enviarem fotografias, você imprima e exponha no quadro na hora de 

desvendar o mistério. É bom que você também faça um levantamento de fotos do trajeto entre sua casa e a 

escola. Elas comporão uma caixa de leitura que utilizará durante essa sequência. 

http://soseriadosdetv.com/
http://soseriadosdetv.com/


 

Para o momento, é oportuno que os alunos estejam em círculo como numa reunião de detetives. 

 

 

 

1.   Quais mensagens você viu e/ou ouviu no caminho que tentavam convencer você a 

comprar um produto? 

2.   Eram muitos textos com esse objetivo? 

3.   Eles eram do mesmo jeito? O que tinham de parecido? O que tinham de diferente? 

4.   Onde esses textos estavam? 

5.   Eram lugares escondidos ou bem fáceis de serem vistos? Por que você acha que 

isso acontece? 

 

 

A professora vai mostrar algumas imagens desses anúncios, uma de cada vez, e você vai, junto 

com os colegas, usar as mãos para dizer: 

 

164 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EU CURTI EU NÃO CURTI 

 

 

 

É muito importante, detetive, pensar bem, antes de dar sua opinião: Por que você curtiu? Ou porque 

você não curtiu? Converse com seus colegas: 

 

 

 

A brincadeira do curti / não curti se assemelha à brincadeira do ―Eu tiro meu chapéu para...‖ muito 

divulgada na TV. O professor pega as imagens dos anúncios, e uma por vez, vai caminhando 

no círculo expondo-as para os alunos. Depois de uma volta, pergunta ao grupo quem curtiu? E quem 

não curtiu? Quantifica quantas respostas foram ―curti‖ e quantas foram não ―curti‖ e, com base na 

soma, encaminha a imagem para o grupo do curti ou do não curti no quadro. Você pode organizar 

assim o quadro, desenhando ou colando os ícones: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por fim, indique dois alunos para justificarem suas escolhas; faça opção por aqueles com 

posicionamentos diferentes. 

 

Detalhando a proposta para o professor: 
 

 

Para quê? 

(Habilidades) 

O quê ? 

Objetos de 

conhecimento 
Práticas de 

Linguagem 



Identificar a função social de textos que circulam em 

lugares que a criança frequenta (a casa, a rua, a 

comunidade, a escola) e na mídia impressa, 

reconhecendo para que foram produzidos , onde 

circulam, quem os produziu e a quem se destinam 

Reconstrução das 

condições de 

produção e 

recepção de textos 

 

Leitura / 

Escuta 

Estabelecer expectativa sobre o texto que vai ler 

(pressuposições antecipadoras dos sentidos, da forma e 

da função social do texto) apoiando-se em seus 

conhecimentos prévios sobre as condições de recepção 

desses textos, o gênero, o universo temático, imagens e 

recursos gráficos. 

Estratégias de 

leitura 

Leitura / 

Escuta 

Interagindo: Esse é o momento em que a gente espera fazer o aluno se interessar pelo que vai 

ser estudado. 
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E aí, detetive, já tem uma ideia de como solucionar esse 

mistério? 

 

Fique de olhos bem abertos! A aventura está começando! 

 

 

 

 

 

 

 

A VIAGEM 

 

1ª PARADA: Olhando com uma lupa para os anúncios... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://rebrinc.com.br/noticias/infancia/familias-pedem-o-fim-da-publicidade-infantil/ 

 

 

1.   Forme um grupo com mais três colegas e investiguem a imagem acima. Anotem tudo no 

seu caderninho... 

Professor, escolha para cada pequeno grupo um aluno no nível alfabético para fazer o 

registro. 
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✓ O QUE O MENINO ESTÁ 

FAZENDO? 

 

✓ ELE ESTÁ 

CONCENTRADO? 

 

✓ O QUE QUER DIZER 

ESSAS COISAS QUE 

ESTÃO SAINDO DA TV 

NA DIREÇÃO DO 

MENINO? 

 

✓ DEPOIS DE VER TANTAS 

COISAS NA TV O QUE 

VOCÊ ACHA QUE PODE 

ACONTECER COM ELE? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anotetudo! 
 

 

 

 

 

 

2. Agora, organizem uma reunião de detetives e socializem suas descobertas. Como será que 

anda seu ―faro‖ de investigador? E o de seus colegas? 

Solicite  que  uma  criança  apresente  as  impressões  do  subgrupo  no  grande  grupo.  Nesse 

momento,  explore  bastante  as  justificativas  para  as  suposições,  direcione  as  crianças  a 

entenderem que a persuasão e o convencimento são os objetivos de anúncios publicitários. 

 

3. Você ou alguém que conhece já comprou alguma coisa porque assistiu a um anúncio do produto 

na TV? 

 



4. Leia a tirinha da Mafalda e desenhe o último quadrinho, respondendo à pergunta que ela faz. 

Socialize com os colegas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://repositorio.ufrn.br/ 

 

 

 

 

167 



 

 

 

 

 

 

 

 

5. Leia o texto e converse com o professor e com os seus colegas sobre as perguntas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.pelando.com.br/ofertas/2-mcofertas 

a. Para quem esse texto foi feito? Qual pista no texto ajudou você a responder? 

b. Para você, quem escreveu esse texto? 

c. Quais os produtos divulgados? 

d. Você costuma consumir esses produtos? Esse texto foi feito para você? 

e. Qual é a frase em destaque no texto? 

 

 

http://www.pelando.com.br/ofertas/2-mcofertas
http://www.pelando.com.br/ofertas/2-mcofertas
http://www.pelando.com.br/ofertas/2-mcofertas


5. Segundo o texto, a parceria mais gostosa do mundo é entre 

 

 

 

( ) A Coca-cola e o Palhaço. 

 

( ) O McDonald‘s e a Coca-cola. 

 

( ) O Palhaço e o McDonald‘s. 

 

 

 

 

 

Para quê? 
Habilidades 

O quê ? 

Objeto de 

conhecimento 
Prática de 

Linguagem 

Identificar e discutir o propósito do anúncio. Compreensão em 

leitura 
Leitura/escuta 

Compartilhada e 

autônoma 

Ler e compreender anúncios, considerando: 

imagens e recursos gráfico-visuais, situação 
Compreensão em 

leitura 

Leitura/Escuta 

compartilhada 
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comunicativa e tema/assunto do texto.  e autônoma 

Interagindo: a expectativa é de que as crianças assumam uma postura mais atenta para a leitura 

compreensiva do anúncio, que atente ao seu caráter persuasivo (quer fazer consumir um 

produto) e olhe para os detalhes do texto, os seus elementos composicionais, sua estrutura e a 

relação que estabelecem entre si. Para confrontar ideias, levantar proposições, esse movimento 

de subgrupos é importante. 

 

 

2ª PARADA: Escolhas que fazem a gente não resistir aos anúncios! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

https://vejasp.abril.com.br/blog/memoria/as-muitas-faces-do-sorvete-frutilly/ - https://www.italac.com.br/noticias/italakinho 

 

 

 

1. Agora, responda: 

 

 

 

a)   Para você, quem eles querem convencer: adultos ou crianças? Por quê? 

 

 

b)  Quais os produtos anunciados nesses textos? 

 

 

c)   Os produtos anunciados são saudáveis? 

 

 

d)  Os slogans são frases curtinhas que fazem a gente ficar se lembrando do produto. Leia 

alguns bem famosos e veja se você os conhece: 
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• HELMANN’S, A VERDADEIRA MAIONESE  

 

• TIM, VIVER SEM FRONTEIRAS  

 

• BOMBRIL, MIL E UMA UTILIDADES  

 

• TOMOU DORIL, A DOR SUMIU  

 

• VIVA O LADO COCA-COLA DA VIDA  

 

• OMO, PORQUE SE SUJAR FAZ BEM  

 

 

• Qual o slogan dos anúncios do Picolé e do achocolatado? Leia em voz alta para a 

turma.  

 

 

Como  temos  em  sala  alunos  de  diversos  níveis  de  leitura,  e  esse  é  um  momento  para 

decifração também, escreva os slogans no quadro, explore letra inicial, final, medial, sílaba final e 

inicial. As crianças já conhecem esses slogans, são textos, que possivelmente sabem de cor, explore 

isso. 

 

 

 

Para quê? 

Habilidades 

O quê ? 

Objeto de 

conhecimento 
Prática de 

Linguagem 

Identificar e discutir o uso de recurso de 

persuasão (cores, imagens, escolhas de 

palavras, tamanho de letras) em textos 

publicitários como elementos de 

convencimento. 

 

Compreensão em 

Leitura 

 

Leitura 



Ler e compreender, em colaboração com os 

colegas e com a ajuda do professor, slogans de 

anúncios publicitários. 

Compreensão em 

leitura 
Leitura / 

Escrita 

Interagindo: Quando conhecemos alguns elementos do texto, começamos a ler e a lançar 

sobre o texto uma interpretação, mesmo antes de lê-lo no sentido verbal mais estrito. 
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3ª PARADA : A gramática é nossa aliada! Vamos a ela! 

 

A importância do verbo no anúncio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://senhoradesirius.wordpress.com 

 

 

 

1. Fale para a turma e o professor o que você entendeu do texto acima. 

 

 

 

https://senhoradesirius.wordpress.com/
https://senhoradesirius.wordpress.com/


2. Olhe os anúncios! Leia as palavras da coluna abaixo. Qual ficaria legal para compor o 

anúncio? Discuta com os colegas e com sua professora sobre sua escolha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.anos80.net/televisao/comercial-do-baton/ 
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Para quê? 
Habilidades 

O quê ? 

Objeto de 

conhecimento 
Prática de 

Linguagem 

Identificar e diferenciar em textos 

verbos e suas funções. 
Morfologia Análise Linguística / 

semiótica 

Ler e compreender com autonomia 

anúncios com a estrutura própria desses 

textos: verbos no imperativos. 

Compreensão em 

leitura 

Leitura / 
Escuta 

(compartilhada e 

autônoma) 
Interagindo: Sobretudo nos anos iniciais, a gramática deve ser trabalhada de forma 

contextualizada, sem necessariamente ter de recorrer à metalinguagem. 

 

 

 

 

4ª PARADA: Se liga! Os detalhes fazem a diferença! 

 

 

 

Professor,  para  essa  aula  você  precisará  de  um  cartaz.  Vamos  chamá-lo  de  ―Fábrica  de textos‖; 

ele será o aliado das crianças na produção de diversos gêneros textuais: a 1ª coluna é fixa; a 2ª, você 

registra conforme o gênero e a situação planejada para a construção do texto. 

 

 

FÁBRICA DE TEXTOS 

Gênero Anúncio 

PRA NÃO ESQUECER A turma vai escrever um anúncio em um cartaz para a 

venda de um geladinho de frutas no pátio da escola. 

O QUE EU QUERO É... Convencer   os   alunos   da  escola a  comprarem os 

geladinhos. 

VOU FALAR DE... Alimentação saudável 

EU VOU SER... Um vendedor de geladinhos 

VOU ESCREVER PARA... Alunos da minha escola 

VOU FAZER ASSIM... Cada aluno faz o seu anúncio, todos divulgam na escola 

para vender o produto que será feito com a ajuda da 

professora. 

 



 

1. Leia a história com um coleguinha. 
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https://www.zoomzine.com.br 

 

Alunos que já leem com autonomia podem fazer individualmente. Alunos que estão começando a ler 

podem tentar em duplas, podem se ajudar. Alunos que não leem ainda podem, inicialmente, ler as 

imagens; depois, ouvir a história lida por aqueles que já leem. Se tiver poucos alunos que não leem, 

reúna-os em grupo e faça uma leitura colaborativa mediada por você, decifrando as palavras enquanto 

os outros realizam suas leituras de forma autônoma. 

 

2. Converse com seus colegas sobre as questões a seguir: 
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✓ Qual o título da história em quadrinhos? Porque que a história recebeu esse título?  

 

✓ Cebolinha e Cascão estão espionando Mônica, para descobrirem porque ela é tão forte. Você 

descobriu esse segredo? Qual é?  

✓ Você come esses alimentos? Quais alimentos você ingere diariamente?  

 

✓ A gente costuma ver alimentos saudáveis nos anúncios infantis? Lembre-se dos 

anúncios que lemos: eles anunciavam produtos saudáveis?  

 

 

3. Mônica e Magali deram o exemplo e estão comendo alimentos saudáveis. Faça uma lista com as 

frutas que você vai usar para fazer os geladinhos do anúncio. Para isso, siga as instruções do 

professor. 

 

Professor, faça os agrupamentos produtivos, essa é uma alternativa valiosíssima. 

 

Sugerimos que você divida a turma como no quadro a seguir. Dite as seguintes palavras: 

melancia, goiaba, açaí, manga, laranja. 

 

 

 

Grupo 1 

 

Pré silábico e silábico sem 

valor sonoro 

Grupo 2 

 

Silábico com valor 

sonoro e Silábico- 

alfabético 

Grupo 3 

 

Alfabético e Alfabético- 

ortográfico 

Completar com a sílaba 

inicial dos nomes das 

frutas 

 

 

 

 Escrever nos quadrinhos 

a lista de frutas 

Escrever a lista de frutas, 

classificando as palavras 

em dissílabas, trissílabas, 

polissílabas 



 

 

 

 

LANCIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABA 

 

(  ) dissílaba 

 

( ) trissílaba 

 

( ) polissílaba 

 

(  ) dissílaba 

( ) trissílaba 
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ÇAÍ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  (   ) polissílaba 

     

   

(   ) dissílaba 

(   ) trissílaba 

(   ) polissílaba 

 

      

  

(   ) dissílaba 

(   ) trissílaba 

(   ) polissílaba 

 

        

 
 

(   ) dissílaba 

 

(   ) trissílaba 

 

(   ) polissílaba 

 

 

 

 

Para quê? 
Habilidades 

O quê ? 

Objeto de 

conhecimento 
Prática de 

Linguagem 



 

Reconhecer o sistema de escrita alfabética 

como representação da fala 

 

Segmentar oralmente palavras em sílabas 

 

Escrever palavras de forma alfabética – 

usando grafemas que representem fonemas 

 

Identificar o número de sílabas das 

palavras, classificando-as em 

 

 

Construção do Sistema 

Alfabético 

 

Correspondência 

fonema-grafema 

Ortografia 

 

 

Análise 

Linguística 
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monossílabas, dissílabas, trissílabas e 

polissílabas 

Interagindo: O momento da apropriação da escrita alfabética é muito importante e exige 

conhecimento das hipóteses que as crianças têm. Esse é o sentido de se trabalhar com as 

hipóteses, conhecê-las para propor atividades em acordo com as reais necessidades de cada 

um. Uma grande dificuldade é trabalhar com todos ao mesmo tempo. As atividades em 

grandes grupos, pequenos grupos e duplas constituem uma excelente alternativa, se bem 

planejada. 

 

 

DESEMBARQUE 

 

Professor, no momento de escrita do anúncio, sugerimos que você faça uma nova enturmação: forme 

grupos com representantes que mesclem alunos dos grupos 1, 2 e 3 da atividade 3 da 4a Parada. Isso é 

possível aqui, pois a escrita do anúncio exige habilidades variadas, inclusive a de desenhar. 

1. Escolham um nome bem criativo para seu produto. 

 

GELADINHO... 

 

 

2. Selecionem uma palavra que indique o que os alunos de sua escola gostariam de fazer com o seu 

produto! Se quiserem, vocês podem escolher outra palavra. 

 

( ) SABOREIE ( ) EXPERIMENTE ( ) DELICIE-SE ( ) MORDA 

 

 

3. Criem uma frase de efeito que destaque que o geladinho é saudável, pois não leva açúcar e é feito 

com polpa natural de fruta. 

 

........................................................................................................................... 

 

 

4. Em uma folha avulsa, escrevam com letras bem destacadas e coloridas tudo que vocês criaram 

e façam um desenho que vai deixar o leitor com água na boca. 

O quê ? 



Para quê? 
Habilidades 

Objeto de 

conhecimento 
Prática de 

Linguagem 

Identificar e reproduzir, em anúncios 

publicitários destinados ao público infantil, a 
formatação e a diagramação desse gênero, 

inclusive o uso de imagens. 

Forma de composição 

do texto 
Análise 

linguística 

semiótica 

Produzir anúncios publicitários, observando os 

recursos de persuasão utilizados nos textos 

publicitários (cores, imagens, slogan, escolha das 

palavras, jogo de palavras, tamanho e tipo de 

letras, diagramação). 

Escrita autônoma Produção de 

textos Escrita 

compartilhada e 

autônoma 
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Interagindo: É interessante destacar que o projeto de comunicação é uma proposta do Círculo 

de Genebra, que define, com clareza, os elementos envolvidos na produção: para quem, o quê, 

com que propósito. Isto permite situar o texto em outras esferas que não a escolar, apenas. 

 

 

5. Para ver se o anúncio ficou mesmo bom, faça as perguntas abaixo a dois amigos de outra 

turma: 

a)   Este anúncio chamou sua atenção? 

b)  Você sentiu vontade de comprar esse produto? 

c)   Você achou o slogan criativo? E o nome do produto? 

d)  O jeito como o anúncio foi organizado, tamanho das letras, cores, facilitou a 

compreensão? 

e)   O desenho ficou legal? Tem a ver com o slogan? 

f)   Você identificou alguma palavra que está escrita incorretamente? 

 

6. Converse com seu grupo e veja se vocês querem mudar alguma coisa depois da opinião dos colegas 

da outra turma. 

 

7. Agora, é fazer o geladinho e colar seu anúncio em um lugar autorizado na escola. Vai ser um 

sucesso! 

 

Para quê? 
Habilidades 

O quê ? 

Objeto de 

conhecimento 
Prática de 

Linguagem 

Reler e revisar o texto produzido com a 

ajuda do professor e a colaboração dos 

colegas 

 

Editar a versão final do texto, em colaboração 

com os colegas e com a ajuda do professor, 

ilustrando, quando for o caso, em suporte 

adequado 

Revisão do texto 

 

 

 

 

 

Edição de textos 

 

Produção de 

textos Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 
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